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RESPOSTAS DE PASTAGEM DEGRADADA DE 
CAPIM-COLONIAO A CONSORCIAÇAO COM 

EGUMINOSAÇ E FERTILIZAÇAO COM F ~ S F O R O ,  
ENXOFRE E MICRONUTRIENTES 

Antonio Pedro Silva de Souza F i l h o  1 
José kerreira Teixeira H e t o l  

RISUNO: Objet ivou-se avaliar a ~espos t a de pastagem degradada de 
capim-coloniáo i intrúduçio de leguminosas s adubação coa fós- 
foro, enxofre e mistura de iicronutrientes. O experimento f o i  
conduzido na Fazenda Codespar, riunicipio de San tana de Araguaia, 
Estado do Pari, ea lato8solo Aaarelo textura i k d i a ,  ácido e de 
baixa fertilidade natural, O cliaa foi classificada coso kwi, 
tropical  chuvoao (lõppen) , c011 precipita620 pluvioaétrica anual 
média de 1 . 9 0 0 ~  temperatura média de 25'C e umidade relativa me- 
dia de. 80s. Dtillzou-se o delineamento experisiental inteiramente 
casualizaba eat três repetiçaes. 4 cada 60 dias, no periodo de 
máxima precipitaçio, e 90 dia8 no de mínima, c m  cortes a 20cm do 
solo, foram realizadas aoostrageng para a determinação de pro- 
dução de matéria seca e de teores de cilcio,  fbsfero e proteína 
bruta. Os resultados obtidos indicaram efeitos positivos da adu- 
bação foafatada, tanta na produção de iatbria aeca quanto no au- 
sento do teor de fósforo da forragem. O enxofre se constituiu em 
fator licitante ao desempenho da8 leguiinosaa, enquanto a adu- 
baçáo coe a ~istura de iicronutrientes não apresentou a resposta 
esperada. 

Termos para indexação: produção de forragem, p ~ o  teina bruta, cal- 
cio, fbaforo, adnba~go.  

1Hng. -bgr. 4, Sc. E!sRIIPII-CPbTU. Caixa Postal 40. CEP 66017-970. Belbr, PX. 



RESPONSE OF A PANICUM MAXIMUM DEGRADED 
PASTURE TO LEGUMES AND PHOSPHORUM, 

S U L P H U R  AND MICRONUTRIENTS 
FERTILIZATTON 

ABSTRAC?: Jn order t o  determine the response of a coloniáo graas 
( Panicw iaxirur) degraded pas ture to legumes, to phosphorum, 
sulphur, and iicronutrients, an experiment, was carried out in  
Santana do Aragiiaia [Pari]. The climate i a  brri - tropieal rainy 
(Bippen classfication) with average precipitation of 1,90Orm, 
average annual hperature of 25'C and relative huiidily of 801. 
A raadosi aed bl ock " experinien tal deaiag tri t h  3 repl icat ion8 was 
uaed. Cuta were made each 60 days d u ~ i n g  the rain, and 90 days in 
the dry season. The reaulta show t h a t  the phosphorua is iiaiting 
for yield dry matter and levela of this element in the forage. 
Sulphur was liiiting for the legumes. 'Phere was not sufficient 
auswer ricronutrienta. 

Index tema: yield dry matter, calciu~, phosphorii~, crude 
protein, fertilizer. 

A formação de pastagens cultivadas em 
areas de floresta na regigo amazbnica tem obe- 
decido o sistema que envolve a derrubada e 
queimada da vegetação, seguido do plantio da 
forrageira, sendo que O capim-coloniao 
( Panlcum maximum) , tem sido eapéc.ie preferen- 
cialmente plantada desde o i n i c io  da exp1.o- 
ração intensiva da pecuária na região. Coma 
r e s u l t a d o  deste sistema, consideraveis quanti- 
dades  de nutrientes sao incorporadas ao s o l a  
através das cinzas, promovendo modificaçoes 
nas propriedades qurrnicas do s o l o .  A s s i r n ,  al- 
tas produtividades são obtidas nos primeiros 
a n o s  apõs a implantação da pastagem. 

Porém, alguns anos ap6s a implantação, 
essas pastagens entram em processo de declinio 
de produtividade, associado a d o i s  fatores : 
decréscimo da fertilidade do s o l o ,  em especial 



do fósmforo (Serrão et al. 1982) e infestacão 
por espéc ie de plantas invasoras ,  vulgarmente 
denominadas de ' j i a  , redundando num pro- 
cesso de degradação, muitas vezes irreversí- 

A recuperação dessas áreas de pasta- 
gens com vistas à imediata reiricorporação ao 
sistema produt ivo  da Amazania , assume papel 
cada vez mais relevante para a r eg i ao ,  não só 
porque cresce a cada dia a demanda por pro- 
teína de origem animal, m a s ,  também, porque e 
cada vez menor o in teresse  da sociedade em ver 
novas áreas de florestas sendo derrubadas para 
a implantacão de projetos agropecuarios, 

O b j  et,ivando propor s o l  uções para o 
problema, os trabalhos desenvolvidos têm apon- 
tada a adubação f o s f a t a d a ,  a l e m ,  naturalmente, 
da roçagem da " j u q u i r a " ,  como um dos  p r i n c i -  
pa is  fatores condicionantes para a recuperação 
s a t i s f a t á r i a  dessas áreas ( D i a s  Filho & Serrão 
1982; Italiano et al- 1982 e Serrão & Homma 
(1982). No entanto, 6 provável que outros ele- 
mentos nutricionais como o enxofre e micronu- 
t r i en tes  possam desempenhar, também, papel re- 
levante na recuperaçgo de pastagens degradadas 
de capim-colonião. 

Neste tn~7abalho, ob je t ivou-se  avaliar a 
resposta de pastagem degradada de capim colo-  
nião (F'ai17i~-um m a ~ i m t ~ ~ n )  & intrciduçao de legumi- 
nosas e a adubação com fósforo, enxofre  e mis- 
tura de micronutrientes na forma de FTE- 

MATERIAL E MÉTOmS 

O experimento f o i  conduzido na Fazendz 
Codespar ,  localizada no município de Santana 
do Araguaia, P A ,  durante o periodo de abril de 
1977 a junho de 1979 com coordenadas S 0 2 6  de 
Latitude L, e 5S041'WGr, O solo experimental 
f o i  classificado coma Latosso lo  Amarelo tex- 
tura média (Oxissolo), c u j a  analise média de 



três amostras compostas, coletadas a profundi- 
dade O-2Ocm - indicou os seguintes valores: 
matéria orgânica = 1 %  pH = 5 , 5 ;  Al = 
0,3meq/100g; Ca + Mg = 2,3meq/106g; K = 45ppm 
e P = 1,s ppm. Segundo KBppen,+o clima f o i  de- 
f i n i d o  como Awi - tropical chuvosa, com pe- 
riodo de m á x i m a  precipitação compreendido en- 
tre novembro e abril e de minirna e n t r e  maio e 
outubro- A precipitação pluviometrlca anual 
média situou-se em cerca de 1.90Omm, com tem- 
peratura media de 25°C e umidade relativa em 
torno de 80%. 

A area experimental f o i  demarcada ern 
pastagem de capim-colonião Panicum ~ n a x i m r z m l ,  
estabelecida após a derrubada e queimada da 
floresta tropical Umida (vegeta~so original). 
E s s a  pastagem estava sendo utilizada de ma- 
neira extensiva, por um periodo de aproximada- 
mente doze anos, apresentando baixa produtivi- 
dade. 

O delineamento experimental utilizado 
f o i  inteiramente casualizado com três repe- 
tições e parcelas dimensionadas em 5m x 4m 
(20rn2), com area util de 6m2 para coleta de 
material de forragem. Foram superimpootos a 
pastagem de capim-colonião degradada os se- 
guin tes  tratamentos: s e m  f e~tilizaçao 
(Testemunha); leguminosas (Leg.); Leg, + 50kg 
de S/ha; Leg. + 30kg de FTE/ha; Leg, + 50kg de 
S/ha + 30kg de FTE/ha; Leg .  + 25kg de Pz051ha; 
Leg. + 5Qkg de P~Os/ha; Leg. + 75kg de 
PzOõJha; Leg. + 75kg de PzOs/ha + 50kg de 
S/ha; .Lega + 75kg de Pz06/ha + 30kg de FTE/ha; 
Leg. + 75kg de PaOsJha + 50kg de S/ha + 30kg 
de FTE/ha; L e g ,  + IOOkg de PzUs/ha; L e g .  + 
150kg de PzOõ/ha, 

Como fon te  de fósforo utilizou-se a 
superfasfato triplo, O enxofre f o i  aplicado na 
sua £orma elementar e o PTE correspondeu ao 
FTE-BR 316 (Zn = 3,5%; B = 1,5%; Cu = 3,5% e 
Mo = 0,4%. 



A e  leguminosas incorporadas constaram 
de coquetel à base de puerária (Pueraria pha- 
s e o l ' o i d e ~ )  , centrosema ( Cen trnsêma pubesrcens} 
e eatilosantea (Sty2osanthes  guianensis cv. 
Cook.) .  A semeadura dessas Leguminosas f o i  
realizada a lanço, na base de 5kg/ha de semen- 
t e s  de cada espgcke- A adubação tamb6m f o i  
realizada a lanço, com todos os nutrientes 
aplicados de uma s6 vez- 

O prepara da brea experimental conatou 
de roçagem do capim-colonião e da abertura, de 
ruas com o auxilio de enxada ro ta t iva .  

A cada 60 dias, no per íodo de máxima 
precipitação, e 90 dias, na psrjodo de mínima, 
foram efetuadoe cortes a 20cm do solo  para de- 
terminação da produ(;ão de matéria seca. De 
cada tratamento coletou-se apenas uma4a.mostrz 
para pasteriar determinação dos teores de pro- 
t e í n a  b ru ta ,  cálcio e f6sforo. No total foram 
realizados onze cortes,  sendo sais no periodo 
de máxima e cincb no de mínima precipitação. 

Para determinação da proteína bruta, 
utilizou-se a metodo macro Kjeldahl, conforme 
as normas da Association of Of f ic ia l  ~ g r i c u l -  
tural Chemiste, citadas por Horwitz (3975). 0s 
teores de c6lcio  e f6sforo foram determinados, 
respectivamente, conforme os métodos da Asso- 
ciatian ... (1970) e Ben-Hur (1961). 

PRODUCÃO DE MATBRIA SECA 

A s  producões de matéria seca obtidas 
nos dois perfodos de precipitação, b e m  como a 
psoduçEo total são apresentadas na Tabela 1. 



TABELA I - Prducão de rnathia seca (tonelada 
por hectare) de capira-@oloniSo de- 
gradado sm diferenas condiç6es de 
adubação, 

3---------"e---eC-------C----------I----- - _---_---I 

P a i b b  & M i p i t a f i o  
'iratmntçr --1 ,a,-- prod* 

b l r a  total  
- - - - - - - - - - - - I - - - - - - - C I - - - - ~ - - * - - - - L - * - - - -  -a-*-------------"" 

Sei f e? t i li aaçio (Testeda)  5, Ob 3,2e 8,Zc 
leguiinoaas [Leg.) P,laB 3,b l0,4abc 
Lg. i 50kg de S/ha 5,Ob 4,Oe %,Obc 
Leg. t 30ka da PIBPa 6 , 3ab 1,2bc 10,5abc 
Leg, + 50kg de S/ha + 3kg de Pr%/ha 6,lab 3,5bc 9, babc 
Leg. + 25kg de PaOsfba 5,5ab 4, lbc 9,?ab;c 
Leg. t 50kg de Fddha 10,lab & 4rbe IB,5abc 
Leg. + 15kg de BzOE/ha 21,4ab 9 ,bb  20,4a 
Leg. + 75kg de PzOó t 50tg de S/ha 9,6ab 9,9a 19, Sab 
leg. t 15kg de P2Os/ba + 30kg ds m/ba fl,6ab 5,labe -i4,3sbc 
Lg. t 15kb de P2O6/ba + 50kg S/ha t 
30 kg de FTS(ha 8 ,Oab 6,4abe 14,4abc 
Leg. + 10Okg de PzOefba 8 ,&ab 6, Sabc 15,abc 
Leg. + 150kg de PzOsfia 12,b 8,labc 20,4a 

_ _ _ P _ _ _ _ C _ _ _ - - - _  ---------------------------*--------------------- e--- 

Médias semidas de letras iguais, ma coluaaa, não df fersi aatni si pelo teste 
de liulrej, a 5% de probabilidade. 

A introdução pura e simples de legumi- 
nssas não refletiu positivamente no desempenho 
do capim-colonião (Tabelâ 1). E s s e  resu l tado  
pode ser atribuído ao desempenho das legumino- 
sas, que foram bastante prejudicadas por fato- 
res ligados às condições gerais d e  fertilidade 
do solo .  Ao que tudo indica, a correção das 
deflciencias nutric ' ianais  do s o l o  torna-se in-  
dispensável para que se possa usufruir dos be- 
n e f í c i o s  que a3 leguninoaas possam proporcio- 
nar As granineas, quando em cansárcio. 

No período de m á x i m a  precipitacão pra- 
ticamente não houve diferen~as significativas 
entre os diversos tratamentos. A produção má- 



150kg de PzOa/ha, que difer iu  estatisticamente 
apenas do tratamento sem fertilizante e do 
Leg.  + 50kg de SJha- QB ~eaultados obtido9 no 
período de m í n i m a  precipitacão mostraram dife- 
renças significativas mais evidentes, embora 
os valores absolutos tenham sido inferiores 
aos verificados no periodo de máxima pyecipi- 
tação. A produção mãxima de forragem seca f o i  
verificada no tratamento envolvendo 75kg de 
PzOa + 50kg de S/ha, que d i f er iu  significati- 
vamente dos tratamentos que não receber- adu- 
bação fosfatada e daquele que recebeu apenas 
25kg de ?zO~/ha. 

A distribuição da produção de forragem 
nos dois periodos de precipitação f o i  pratica- 
mente a mesma, indicando que os n i v e i s  de £os- 
foro mais a l t o s  não proporcionaram aumentos na 
produt iuidade . 

Em termos de produção total, as maio- 
res respostas foram obtidas nos t ratmentas 
que envolveram 75kg de PzOs/ha e 150kg de 
PzOõJha, com acréscimo da ordem de 150% em re- 
1açZo ao tratamento testemunha. Embora  o 
acréscimo obtida s e j a  de magnitude cansidera- 
ve1, esperavam-se rendimentos mais altos nos 
niveis de 100 e 150kg de P z O ~ / h a ,  principal- 
mente levando-se em conta a a l t a  exigência do 
colonião a fosforo  (Carvalho, 1985; Carrlel  et 
al. 1989 e Meirelles et al, 1988). 

A analise de regressão realizada para 
os períodos de m á x i m a  e minima precipitação e 
perfodo t o t a l  (Tabela 2)) indicou que o capim- 
coXonião respondeu linearmente aos niveis de 
f ó s f o r o  nos períodos de maxima precipitação e 
no t o t a l ,  enquanto no de m i n i m a  precipitação a 
resposta f o i  quadrática, com produçao m á x i m a  
de forragem obtida ao n í v e l  de 1ZOkg de 
PzOs Jha. 

A inclusão de 50kg de S/ha ao nível de 
75kg de PzOs/ha não produziu aumentos signifi- 
cat ivos  na produção de forragem do capirn-cala- 



nião ,  E s t e  resultada difere da maioria  do^ 
trabalhos encontrados na literatura, que evi- 
denciam e fe i t o  positivo da adubacgo com enxo- 
fre sobre a produção de materia seca 
(Casagrande & Souza 1982; Couto et al. 1982; 
Jones e Baylor citados por V i t t i  & Novaeq 
8 6  13 pravável que a nfvel d e  enxofre exis- 
tente no s o l o ,  sesultante da nineralizacão da 
materia organica, tenha sido suficiente para 
suprir .às necesõidades do capim-coloni30, mi- 
nimizando, desta maneira, og efei tos  da adu- 
baça0 com enxofre. 

TABELA 2 - Variaç2o na produção de rnakeria 
seca de capim-colonião em função de 
níveis de f9sforo. 

Periodo de precipitação Equação de regressf 01 R2 

Graiinea 
Bãxisa prscipi fatia Y = 6773,12381 + 36,65141 O, 60 
Miniia precipitação Y = 3005,76 + 84,5210X - O, 3493x2 0,78 
Período total Y = 10870,668 + 68,7731 0,SO 

-. - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - 

londe Y B a produção de ~ t b r i a  seca e X é o nlvel de fóafaro (hgba).  

A semelhança do que f o i  observado para 
o enxofre, o capim-colonião também nau respon- 
deu ~ignificativamente adicão de 30kglha de 
FTE a adubação de 75kg de P z Õ 6 .  E s t e  resultado 
pode estar  relacionado ao fato dos níveis dos 
micronutrientes que compaern o FTE estarem 
abaixo dos nfve i s  críticos exigidos pelo ca- 
pim-colsniãa. 

A produção de materia seca das 1egumi- 
nosas nao variou, significativamente, en t r e  os 
diferentes tratamentos aplicados, sendo que 



m e s m o  nas n í v e i s  mais al tos  de fó s fo ro  a pro- 
dução de forragem f o i  muito baixa (Tabela 3 ) .  

TASELA 3 - Produção de materia seca (tonelada 
por  hectare) de leguminosas em di- 
ferentes condiçoes  de adubação. 

---------- - - - - - - - - -_I------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -d-------- - - - - - - - - - - -*-----  

Periodo de Precipitação 
Tra t aient o -----------------_-___C Produção 

Máxiaa M i a  tota l  
------------#----------------------------------------------------------------- 

Sem fertiiiaação [Teateaunba} - - - 
Leguainosas [Leg. ) 0,5a 0,2a  O,7a 
Leg. t 50ks de S/ha O,?a 0,3a 1,Oa 
Leg. + 30kg de FTB/ha 0 , 3 a  0,3a O,6a 
Leg. + 50hg de S/ba t 3kg de FTB/ha 0,6a 0,2a 0,Ba 
Leg. + 25kg de Pz0s/ha 0,5a 0,6a 1 , h  
Leg. + 50kg de Pz05/ha l , ia 1 ,Qa 2 , l a  
Leg. + 75hg de PzOb/ha 0,3a 0,2a 0,5a 
Leg. + 75kg de PzOs + 50kg de S/ha 2,2a 0,3a 2,5a 
Leg. + 75kg de PzOs/ha + 30kg de FTE/ha o,& 0,3a Q 9 9 a  
hg. 4 75kg de Pz06/ha 4 50kg S/ha + 
30 kg de F?&/ha 0,2a 0,3a 0,5a 
Leg . + 100kg de PnDdha l , l a  O, &a 1,3a 
leg. + 150kg de PzOõlba 1,6a 0,6a 2 , l a  

---------------------------------------------*-----------------------------w-- 

Hédias seguidas de ietraa igua ia ,  naa colunas, nio  diferen entre a i  pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Considerando-se que houve marcante 
resposta das leguminosas ao enxofre, e possí- 
vel que outro fat;or nutricional tenha i n i b i d o  
a resposta mais expressiva d a s  leguminosas aos 
níveis de f ó s f o r o .  Pelos dados disponiveis na 
literatura e bem provável que o potassio seja  
este f a t o r ,  uma vez que os trabalhos de ferti- 
lizaçao de pastagens consorciadas mostraram 
e f e i t o s  altamente pasitlvos da potássio no de- 
sempenho de legurninosas em pastagens consor-  
ciadas ( Savastano et al. 1982; Souza Filho et 
al- 1990; Monteiro et al- 1980a e Sanzonowics 



& Vargas citados par Ribeira et al. 1984, den- 
tre outros) 

A análiae de regreasãa rehlizada para 
oa pertodo8 de ai6xima e mfnfma precipitação e 
total, não apre~entarani aignificaneia para 0s 
efeito8 linear e quadrAtico, dos niveia de 
fbsfora &obre a produ~ão de matgria seca das 
leguminasas. 

A produção m e i r n a  de matbria seca das 
leguminosas f o i  obtida com e inclusão de 50kg 
de S o a  ao nivel  de 75kg de PzOs/ha, propor- 
cionando ixm acr~scimo na produçgo de forragem 
da ordem de 400% em relacão B adubação, com 
apenas 75kg de P z O 6 h a .  E s t e  resultado deixa 
claro que, embora o capim-colonião não tenha 
respondido satisfatoriamente ao enxofre, em 
pastagens consorciadas a sua utilização é im- 
portante, face a necessidade de se suprir e 
maior exiggncia das leguminosas. 

Não houve resposta das leguminosas A 
aplicação do PTE adubação com 75kg de 
Pz06/ha,  levando a ccinsiderar-se que os t e o r e s  
dos  micronutrientes, que compciem a FTE, tenham 
sido sqficientes para atender os níve is  c r i t i -  
cos exigidos pelaa leguminosas nas condiç6es 
onde o ensaio f o i  desenvolvido, 

Qa teores de proteina bruta, cglcio e 
f6s fa ro  na matéria seca da mistura de capim- 
colonik com leguminosas são apresentadas na 
Tabela 4 ,  

Os teores de proteína bruta e cálcio 
não variaram em função dos niveis crescentes 
de f ó s f o r o ,  tanto no período de máxima como de 
minina precipitação. A concen t ra~ão  de f6s- 
foro, porem, cresceu com o aumento da dosagem 
deste elemento, senda que nos d o i s  pariodos de 
precipitacão a maior concentração foi obtida 
com a ntvel m a i ~  a l t o  de aduba~ão foafatada. 



$&e resultado está compatfvel com os obtidos 
por GUBS et al. (1990); Lourençso & Sartini 
(1982); Lim h Mattss (1982) e Pons et al. ci- 
tados por Lobato et a1 . ( 1986 ) , 

TABELA 4 - Teares (% na materia seca) de. pro- 
teína bruta (PB)'cálcio (Ca) e fás-  
foro (P) na capim-coloniw ao cansor- 
ciado com leguminosaa em diferentes 
condições de fertilizaç%a- 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - i i i i - - - - - * - - - - m - - - - & - - - - - - - - - - - - - " - - - - - - -  

Hixima Yiniia 
Sratamen t o  Precipitaçio Precipitaçáo 

PB ca P PB Ca P 
- I - - - - - - - - - - IC IL I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - * - - - -= - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Sem f ert i lizaçáo (Testeiiinba 1 6,? 0,45 0,11 6,7 0,59 0,10 
Leguniaosas (Leg, ) 6,7 0,43 0,lS ?,a 0,51 0,lO 
Leg. + 50kg de 5ba 6,2 0,4? 0,10 8,9 0,55 0 ,OS 
kg. + 30kg de FT%/hã 6,4 0,48 0,12 6,7 0,39 0,11 
Leg. + 50kg de S/ha + 30Lg de %TB/ha 6,4 0,46 0,09 ?,O 0,56 0,10 
Leg. + 25hg de Pz05jha 6,Z 0,48 0,13 6,6 0,55 0,09 
leg. + 50kg de PzOs/ha 6,O 0,42 0,16 5,3 0.60 0,14 
Leg. + 7Skg de Pz05/ha 4,8 0,42 1 4  5,l 0,BQ 0,42 
Leg. + 15hg de PnOsha + 50kg de $fia 4,6 0,41 0,15 5,7 0,61 0,12 
kg. t 15kg de PaO~fha + 30tg de FTE/ha G,l 0,33 0,lI 6,7 0,55 0,09 
Leg. + 15kg de PnOs/ha + 50kg de SJha + 
30kg de FTBJha 5,8 0,45 Q,14 5,6 0,56 O,l6 
Leg. + 100hg de PzDs/ba 5 ,4  0,53 0,21 4,1 0,61  0,18 
Leg. + 350kg de PnOg Jba 5,l  P,47 0,24 4,& 0,53 0,21 

A adi~Cio  de 5Okg de S/ha à adubação 
fosfatada de 75kg de P206/ha não produziu 
acréscimo nos teores de proteína bruta, cá c i o  
e f 0 s f o r o  da forragem nos d o i s  período i de 
precipitação- Este comportamento leva a consi- 
derar que o nive1 de enxofre utilizado neste 
ensaio tenha sido insuficiente para promover 
aumentos na concentração de protelna bruta da 
forragem. A literatura mostra que para adu- 
bacão com níveis de enxofreT supe~iores ao 



utilizad0 neste en~aio, houve re~posta  no teor 
de proteina bruta da forragem. Monteiro et al. 
(2983'), poP exemplo, obtiver- valores m $ x i m o s  
de nitroggnio com a aplicação em torno de 76 a 
86kg de S/ba. Carriel et a1 (1983) em eqtudo 
similar, verificaram que a aplicação de 90kg 
de S/ha resultou em s ign i f i ca t ivos  a m e n t o ~  no 
ni t rogênio  da forragem da pastagem consor- 
ciada, sendo que não foram verificados e fe i tos  
semelhantes quando f o i  aplicado enxofre ii base 
de 39 kg/ha. 

N&o houve resposta positiva da apl -- 
cacão de 30kg/ha da FTE associado a 75kg de 
PzOs, aabre os teares de pratelna bruta, c61- 
c io  e f 6 s f o r o  da forragem. Embara  aa i n fo r -  
mações diapaniveis a inda  sejam muito reduzi- 
das, e provkvel que e s t e  r e s u l t a d o  se deva aos 
micronutrientes que compoern a mis tu ra  do FTE 
cujos níveis tenham s i d o  insuficientes para 
produzi r  melhorias na qualidade da forragem, 
em especial ao t eo r  protéico. Os aumentos do 
nitrogenio da forragem, como resposta à apli- 
cação de micronutrientes, como o molibidênio, 
boro e cobre são encontrados na literatura 
(Monteiro et al.. 1980b; França et al. 3973 e 
Werner & Mattos 1975). 

O capim-colonião respondeu linearmente 
aos niveis de f6sforo no período de m á x i m a  
preeipitaçZm e período t o t a l ,  enquanto na pe- 
riodu de mínima, a resposta i quadratlca, 
com produção m k x i m a  obtida ao nível de 120kg 
de PzOs/ka, 

O enxofre mastrou ser um nutriente li- 
rnitante ao desempenho das  leguminosas em con- 
sórcio com capim-colonião. Estudos envolvendo 
níveis crescentes deste elemento neces~itcun 
ser desenvolvidos visando não s6 determinar a 
exigência dessas leguminosas quando em cons6r- 



cio, como também eetabelecer a quantidade ca- 
paz de promover aumentos no t e o r  protéico da 
forragem. 

A adubação fosfatada deve ser vista 
também como uma prática para melhorar a quali- 
dade da forragem produzida, poie aumenta o 
teor de f6s£oro. 

Eetudos com níveis de potáseio devem 
ser desenvolvidos, visando a melhoria do de- 
sempenho de leguminosas em pastagens consor- 
ciadas. 
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